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do que o de Lisboa! ... ,

,/

A'PRECIAMOS, ad�iramos
e aplaudimos todos os

proprietários e capitalistas
que, nas melhores das intenções,
têm dedicado o seu esforço a

iniciativas várias para ti progres­
-so da.nossa provincia. De facto,
tudo quanto contribua p'ara o

aperfeiçoamento da indústria e

do comércio regionais será sem­

pre benvido e digno da gratidão
dos nossos ccnterrâneos,
No entanto, depois do mereci­

do, elogio, seja-nos lícito fazer
alguns reparos, œo para conde­
nar aspectos do que tem Sido
feito, mas para obstar à difusão
de erros de pormenor, que em­
baa bora poderiam ter sido eví-
tados. i ,"
Queremos referir-nos, como é

ÓbVIO, ao infeliz costume. de imi-.
tir a Cidade d� Lisboa e de, por
esse modo, contrariar as carae­

teristicas da arte da nossa região.
E' que, para �compan��r o pro­
gresso, da capital na hlgl�De e na

eomodidade dos estabelecimentos
industriais, e. eoæereíaís, Dão se

----

torna mister .eopiar os mãdelos
das iCSlalações, nem o mobiliá­
rio, Dem os objectos usuais, Dem
mesmo a denominação soeial,
MaDdar fazer tal e qual como se

faz em Listioa é uma triste le-
I vilDdade que tem por tim desea..
racterizar a, beleza tradicional do
nosso ambiente proviaciane, De
aconselhar é que, pelo contrário,
Il arquitectura, C?S móveis, os

objectos, ete., sejam modernos,
'omodos, higiénicos, mas dentro
das Unhai gerais qa Dpssa tra-

diç�o. �
.

Em -tudo qUInto ofere;a late­
,resse turístieo, notneadameDte

(COMC,"ut RA. 3.- PÁ01Nl)

TAVIAA- Moinhos d. Rocha- PEGO DO INF'EANO

IIIIIID lllllill 111111D'llllllt 1111111 o
'P': OR TRADIÇÃO, era este �dia designado para passeios ao cam­
"', po, onde, em local esct)lb1d�; se est�ndla, o far;'lel, que qu�se

sempre se eompunha da célebre oil« de ameiJoas e a típica.
�m��..,

.

", Os locais preferidos DOS. arredores ,de Tavira, �ra� as margens
do Séqua e, sobretudo, o p1tOr�SéO S1t1� dos (cMoznJios da Rock"."
onde uma mudán,a brusea do nivel da ribeira dá erigem a uma lin-
da ¢lScata.

, .,'
Sem exagerarmcs, é; de facto, � mais. liado local do nosso conce-

lho para um passeio eln tardes prutloverJs. -I'

Mais tarde, depois da p anta·
- [
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-T TI ,-- ,ão da «Mata da Conceição), já
os 'grupos se dividiam e; então,
cada qual preferia um ou out.ro;
destes locais,. para passarem o

dia de Maio com a familia.
Hoje, muito embora as coisas

tenham' evolucionad,o e os CQstu­
mes se vão apagando, ainda há
muito boa gente, esta¡:nos disso
certos, que no dia de Maio �r<?·
curam merendar nos CanaV1alS
da Asseea ou nos «Moinhos da
Roch .. , onde o rouxinol se faz
ouvir nos seus ternos e suaves

gorjeiosi
.

dirigir-lit pot' tim,as peradll qae
dêvia enconttar no caminho, feitas
por ele e lua malher EVI, qae.
Como o lea pecado era tã,? gran­
det todo ,o chão por onde palla·
tam nanea maia dera erva!

Reanidal em Wa.kiógton, 01 mi­
nistros dos Eltrangeiros da Grã­
.Bretanha, Estados Unidos e Fran­

ça decidiram a constituição dama
,

república federal do ocidente ale�
mão, a internacionalização do Rahr
e a substitaição do governo mili­
tar das potências ocidentais por
ama comissão aliada, cujas fanções
lerão especialmente fiscalizadoras.

,

Comentando a decisão, Bevin
declarou que ela foi tomada por
ter sido impossivel chegar a am

acordo com a Rtisaia e qae espeta
do bom senso do alemães a ajada
e a cooperação para a criação da·

(CO�(f¡'l1¡ �4 a.a P4�UHA)

4 Ct¿UZ·l)f Ct¿IST()

P,RESSENTt�DO Adão' qaé! a

morte le apr6ximna, delet
dille ao aea terceiro filho,

Seth, qae fo.ae ao Parailo, pedir
lO Qaerabino, qae de elpada nI

mão gllarda aU a arvore da ciên­
cia, lhe mandalle a misericÓrdia .

qae Deallhe prometeu qaando foi
obrigado.llir daqaele lagar I.nto.

Para Ie poder odentar. deveria

/

ltJme Ixtinto •••
O ttu olhar'l mim ji nãD molesta.. •

,

Bem poderás fitar-Ille " •• Nada sinto· ••
Já me não queima III fi dlnta só, que re$ta
dum fogo sem calo-r .',. dum lume eitlnto,

Já lá val esse timpa em que sofrfa
por sentir que teus olhos me cegavam
Qom tanta-tanta luzi-que nem podia
olhá-los quando ns mesmos me fitaYam •• •

Como sempre, depois tudo passou, • •

E só restall do fogo que queimou
frias cinzas e brasas apagadis •••

Porém, tamanho frio agora tenho
qua para resistir-lhe me entretenho
• lareira das hOfas já passadas •••

tlJi;RNANJ I,)f; LJ:;NGA�TR¡i;

•
• •

.

Logo qae Seth chegoa IO Pa.
rdlo, 14 via am anjo com ama es·

pada, como séa pai lhe tinha dito,
maito atento para todos os lado.;
ma" ao ver Seth; aprd�¡moa·se
dele e levoa·o ao aítio onde seu·

pal tinha eatado, e inquiriu do mo­

tivo que o levava aU.
Seth disse i - Meu pai pede a

mileric6rdia a Uncão - .

_ O mesmo anjo foi-lhe mà.trar
todo o Paraíso, o qu'e o' deiioti
deveras maravilhado, pelo óptimo
perfame que de todos o. lado.
ejtalava.
Modrou lhe uma grandiosa ar­

vore despida de folha. e que não

dava frota, conhecida pela arvote

do pecado.
E dela, daí a maitoll anal, rel-

largiría o que Ac;lão pedia,
.

Depoi. do aojo dar eatas exph.
caçOe., deu a Seth am fruto da
meama arvore e dine·lhe ¡

esse

Mundofára ...

FAMíLIA

•

r

A ASSEMBLEIA NACIONAL voltou a ccupar-se do problema
da t�mH.ia -que é, Da v�rdade, a- mais importante quest�o de

. política Interna lias 'sociedades contemporâneas. 'Depol' do,
aviso prévio do Cónego Mendes de Matos sobre o trabalho das mu­
lheres nas fábricas, Das" oficina; e nos escritórios, exercido em pe­
riadas diurnos e nocturnos, de modo qué torne impassive I à mulher
casada uma efectiva dedicação' à vida doméstica, surgiu o notável'
projecto de lei, da autoria do Dr. Paulo Cancela de Abreu, sobre o
abandono do lar conjugal. Estes acontecimentos compleram-se e,
no seu conjunto, significam que se tornou evidente a urgência de res­
tituir à família portuguesa a sua dignidade. tradicional, de assegurar

.' ,.
.

. à mulher casada as condições ne ..

-
cessarias para cumprir a sua vo-_

cação de esposa e mãe, enfim,
de restabelecer Da nossa legisla­
ção as itleias e os 'seDtimentos­
que durante .séculos animaram,
constituiram e defenderam a es•.
trutura da aacíonalidade,
Verificou-se ser Indispensãvel

reconhecer DO casamente, não um
mero contrato entre duas pessoas,
de sexo diferente, mas o acto de-,
constituição de uma nova casa, de
um novo lar. Esta realídade, que
a palavra lar 'entre �ós' simboli«
za, tem muno maior Importância
para o legislador do que os in ..

:

tereses e os direitos que cada'
.con juge porventura possa, in�oé::ar,.
Abandonar o lar para ir traba.
lhar de dia ou de noitê, nUDca a

mulher casada o deveria faur, e
muito menos quando, al�m de
caseda, fôsse também mie. 'Con..
,fiar o lar a outra pessoa de fa­
mflia, ou a uma serventuáriaf
equivale, de certo modo, a re­

generar a atitude conj�ga�. ED"
tregar os ñlhçs ao CUidado do
infantário niais pr-óximo, equivao'
le também a delegar as Dobrn
funções de m'aternidade. Sedl

UMA INTERESSANTE

OFERTA
Os empregados da Agên'Cia

do Banco Nacional Ultramarino,
desta cidade, Dum interessante e
louvável gesto, quotizaram-se
entre, si para a compra dum re­

ceptor de T., S. F., que oferece­
ram, no passado domingo, ao

Hospital da Misericórdia desta'
cidade.
Ao acto da entrega do apare­

lho do rádio à Misericórdia, as­

sistiram os empregados do Ban-'
co Nacional Ultramarino e a
Comissão Administrativa do Hos­
pital, tendo usado da palavra o

nosso prezado' amigo sr./ João
Marcehno Ribeiro Fernandes,
gerente da Agência do B. N. U.,
e o sr. ComaDdante Henriques
de Brito, presídente da Comiso
são Administrativa do Hospital
da Misericórdia.

G.estos desta n�tureza são sem­

pre dignos..... e é com todo o pra.
. zer q\1e o régistamoj nas colunas
do- nosso jornal; para exemplo. (COMctól NA 3.' P.A.GIHÂ)

\
.

Festa da Nossa 'Senha ...;
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dá Pi.dada'· em Lo-ui'
,

HOJE, REAI.JZA.g.� Da importante vila de Loulé a grandiosa
e' tradi�io,Dal festa 'e-m �onta de n�ssa Senhorl!- da Piedade,
padroe1ra daquelã lo�ahd�d,e� que �ostuma atrair ce!ltenas de

. ,.',. ;'
. ,forasteiros de to-

dos os pODtos do
Algarve.
A festa da

N.- Senhora/da
Piedade IS uma
das. mais alama­
das do Algarve.
Loulé 'está,

portanto, hoj e
em festa., A pro..

cissão, que sairá
pelas 17 horas,
percorrerá o iti­
nerário do cos­

tume, realizan­
do-se, em segui.,
da, a marcha
ascensional d-a:
VeQ'eranda ima­
gem para a ,sua

capela, DO alto
do monte.

E' uml típiea
manifestação,
únic:a, talvez, em
todo o País, que
o povo louletano
mantem com
muito orgulho.
I Está assegura­
do o serviço de
camionagem pa­
ra todos os que
queiram ir a

�9",1.- 'm.uom _. Nt,t, ""hor, _. Pl.�._. LQ�l'.



POVO ALGARVJ:O

Subsidias para a história do Algarve
I

� [erro �e �. Miluel na Mitololia
SíTIO POÉTICO donde se

disfruta um panorama en­

cantador, o cerro de S. Mi­
guel foi, na antiguidade, um ma­

gnífico ponto de referência para
a navegação. ,

Alguns autores de assuntos de .

arqueologia e história, apontam-
\ -no como uma espécie de Olim­
po¿ fazendo certamente eco da
ideia que se teria radicado no

povo, em especial, entre as tri­
pulações dos barcos que deman­
davam essas paragens com rumo

a Ocidente.
Referimo-nos aos marinheiros

fenicios, gregos, cartagineses e

romanos, embora o cerro tivesse
sido, também, ponto de referên­
cia, já nos tempos da monarquia
portuguesa.
A' propósito das relações do

cerro de S. Migu�l com a ·Mito­
logia, escrevíamos em 1943: (As
navegações antigas tomaram-no

para ponto de referência e a

própria Mitologia segundo W.
Christ, no que foi seguido por
Müllenhoff, se lhe encontra liga­
da: opiniões estas, aliás, contra­
ditadas pelo eminente sábio Prof.
Doutor Leite de Vasconcellos na

sua erudita obra «Religiões da
Lusitania» (l).

I W. Christ e Müllenhoft, con.

sideravam-no como a' montanha
sagrada à qual de noite ninguém
podia ir, porque então a visita­
vam os deuses» (2).
Por sua vez, A. Schulten e

Bosch Gimpera que tanto têm
estudado a arqueologia peninsu­
lar, interpretando o. poema de
Avieno, Ora Marítima, em que
se fala no rio Anas (ho] e Guadia­
na) a separar a região dos Cine­
tes da dos Tartéssios e no mon­

te consagrado a Zêfiro, dizem
que esse monte era o Monte Fi­
go, isto é, o cerro de S. Miguel
do Algarve.
Segundo os' referidos autores

das Fontes Hispaniae Antiquae
«La cumbre del Céfiro», segue­
..se a tradução desta frase em

grego (Zephyridos .. 238), levan­
tada en el iugum verticis (comp.
eon eacumen verticis Orb. terr.
252, iugerum verte� 1252) es el
Monte ,Figo, que, alto 400 m.,
sobresale a manera de um cu­

tillo del monte entre LouIe y Ta­
vira (que es de una altura de
goo·300 m.) y esta frecuentemen­
te cubierta de nubes ar» - mID­

nus; v 608. Orb. terr. 6Z2; 716;
99S; 1014; 12og). Una vista de
la cumbre y del monte se halla
en Ia lam. v, 2Ô del «Derro­
tero»'(3). .

Quer dizen o eerto de S. Mi­
guel na opinião de A.' Schulten
e Gimpera, identifica·se com a

montanha de' Zéfiro: e Zéfiro,
entre os gregos, era o vento do
Ocidente e a personificação mi­
tológica d(f) mesmo vento, segun­
do referem os dicionários. Zéfi-

! ro foi «o vento tutelar dos ma­

rinheiros, a sua brisa era branca
e tépida, quapdo se fazia sentir,
os navios saiam da Itália e diri·
giam-se para as ilhas; Zéfiro
desposara. Flora, a deusa das
fMreu (t).
Representa vam·no por um

mancebo com uma cotoa de gri­
naldas na ,abeça e azas de Dor·
boleta, a deslizar suaremente
através dos ares. e semeando flo­
res pelos caminhos (II).
A cerca do culto prestado a

Zéfiro escreve o Dr. Martins S ar·
mento em Os Argonautas que,
da Eólia (residência do rei dos
ventos) para o ponto de chega­
da, foÍ Ulisses auxiliado pelo ven­

to Zéfiro, acabando por concluir
que a Eólia era uma estação do
poente de Tartesso. E mais
adiante, escreve o grande arqueó­
logo: «A poente de Tartesso, nas
proximidades do rio Anas, men­
ciona ele (operiplo fenício do sé­
culo VI em qué se baseou) um

templo dedicado ao Zephyro, um
Zephyridos e imagina·se a imo,

Inunolal na II '8Y8 lllltYJI"

portanda que teria tal deus para
os mariantes, que dos lados do
Atlantico demandavam o Estrei­
to de Gibraltar e vice-versa (6).
Ainda .a propósito de Zéfiro;

acrescenta Schulten e Gimpera
«En realidad la mayor parte del
año en estas regiones del Ocea­
no soplan los vientos de Oees-
te» e).

'

Como Flora, a deusa das flo­
res e da Primavera, a quem os

Sabinos e, mais tarde, o povo
romano lhe dedicaram templos,
Zéfiro era também uma diria­
dade particular, mas de certa

importância, dadas as relações
dos povos que o veneravam, com
o Ocidente da Europa. E a

amenidade de Zéfiro casa-se bem
com Flora, a deusa cujo culto
daria lugar aos chamados jogos
florais, que tinham o seu início
em Abril e duravam seis dias.

• Enquanto Zéfiro erarepresents­
do da forma que vimos anterior­
mente, Flora- representavam-na
fresca .e cheia de juventude, en­

tre Hnos e rosas, com uma cor­

nucópia donde saem frutos e flo­
�s�.

'

Afinal, todas essas opiniões so­

bre o cerro de S. Miguel atestam
a importância em que foi tida
essa montanha nimbada de lenda,
onde, hoje, se ergue triunfante
uma pequena cruz, colocada no

seu ponto mais alto, levando de
vencidas todas essas tradições
pagãs. E já que vem a propô­
sito, bem merecia ser colocado
nesse sítio um cruzeiro maior e
de algum valor artístico!
Apesar de tudo, Zéfiro e Flo­

ra prendem-se-lhe num grande
amor, que se traduz nessa brisa
suave que protege a navegação
através da grande massa àzul do
oceano que se estende em frente
do cerro e enche os caminhos de
fleres, num sonho de .eterna Pri­
mavera.

Cabe, porém, ao Arcanjo S.
Miguel- com a sua espada triun­
fante de vencedor de Lúcifer,
desse anjo que a soberba rebelou
contra Deus, o verdadeiro domí­
nio espiritual do cerro.

De Zéfiro, apenas resta o que
no! dizem os livros de Mitologia 1

Lisboa, Abril de 1949
.

•

,. Feritalld.. Malear.ltha,

Zé da Arcada"",-E! este o tituló
duma revista local, em um acto.
gue o grupo cêniso do Clube
Recreativo Tavirensc vai, dentro

.
de breves dias, levar à 'ena. no
nosso teatro.

São 8 quadros e 14 interessan­
tes húmeros de música da auto­
ria do inspirado maestro Hercu­
lano Rocha.
A revista é original do Dr.

Rocheta Cassiano e do nosso !:a­

marada de Redacção, Virgínio
Pires.
No próximo número do nosso

jornal, nos referimos mais deta­
lhadamente ao assunto.

•

Farmácia de Serviço-Encontra..

-se de serviço urgente durante
a corrente semanl -. Farmácia
ldQlllOl'io Art1l1�i¡;o,

Santa Casa da Mise­
ricórdia- de Tavira

_ Donativos oferecidos ao Hospital du­
rante o primeiro trimestre de 1949.

EM tHftHIIRO

Engenheiro Sebastião Ramires 500�00
Anónimo. • • • • . • 10�OO
Companhia de Pescarias do
Algarve , • • • • • 5.00o�oo

Manuel Serra • , • .• 5�oo
Araujo Ribeiro & Dias, Ld.s , 17o�oo'
Anónimo. • .-. ....,. ,'150�oo
Companhia de Pescarias Barril .

ou Três I_rmãos.. • • • 5;ooo�00
Coronel Cansado • • • • lOO,�OO
Manuel João Fernandes .• • 100�00
Anónimo. • • ,-. • • IOO�OO
D. Maria Ponce de Castro
Centeno • • •

'
• • • 30�oo

Conselho Administrativo do
Centro I. Infantaria. •• 5�50

Elisiário Francisco da Cruz, 20�OO
Drs. Fausto Cansado e Renato
Graça. ••• 720�00

�r1(ERSOS
Leonílio San�os, 3 ampolas de sali­

dril, 5 ampolas de geobaína, 5 ampolas
de aminofilina, 3 ampolas da fórmula
414 e 4 ampolas de cálcio «Zimaia».
Engenheiro Nascimento, meio Irasco

de penicilina de/Soo.ooo U.

Joaquim Cabeceira, 15 quilos de ce­

bolas; Anónimo, 20 quilos de cebolas;
Anommo.c frades-com o peso de r8,750
quilos; Augusto Baptista Peres, 36 re­

polhos; Bernardino M. Mateus, 17 latas
de farinha "Cister»; Vice-Presidente da.
Câmara Municipal, com funções poli­
cias, 14,500 quilos de batatas; Direcção
do Clube Tavirense, 16 papos secos.õo
bolos e diversas sandes; D. Maria Aboim
Palermo, � litros de �rãos, 5 litros de
azeite e 18 quilos de figos; D. Maria Jo­
sé da Encarnação Martins, uma perua e

850 gramas de toucinho; José Joaquim
Ferreira, uma galinha e dois quilos de
toucinho; D. Odilia Cunha Dias e Maria
Ferreira Cunha, 2 quilos de arroz, 1,500
quilo de grãos, uma galinha e 0,500
gramas de bolos; D. Fernanda Falcão
Trindade Carvalho Cerqueira, I saco
de favas, I litro de azeite e uma bandeja
de bolos; D. .Ester Pacheco Fernandes,
uma galinha e uma bandeja de bolos;
D. Lúcia Figueiredo Corvo, I galo; D.
Maria da Natividade Mil·Homens, S li­
tros de grãos, 1,500 quilo de toucinho
e duas dúzias de ovos; Dr. Gonçalo
Bandeira Pessanha, .2 quilos de arroz,
uma -galinha e duas tortas de doce; D.
Maria do Carmo Viegas Mansinho, uma
bandeja de doces; D. Maria Augusta
Santos, 2 bolos, uma galinha, 2 quilos
de arroz e I quilo de toucinho; D. Ade­
Ima Neto Pereira, I galo, I bolo e um

Iquilo de llrfoz; D.. Isabel Cumbreira
. <.;orreia Ribeiro, U[J1a galmha, Um bolo

e 2. quilos de toucinho; D. Gertrudes
Pires Peres, uma galinha e uma bandeja
de bolos; D. Wanda Ribeiro P. de Pa­
dua Cruz Passos, uma bandeja de bo­
los; D. Maria Amélia Passos Correia,

, I quilo de toucinho, I bolo e 1 quilo de
arroz; D. Maria do Carmo Corte Real
M. de Sousa, uma dúzia de ovos, urt1a

galinha, 1 bolo, 500 gramas de toucinho
e I quilo de arroz; Dr,S D. Maria da
Graça Costa Mansinho, 1 cesto de gri-
6�US, uma galinha e urn bolo; D. Maria
Adelaide Sande Lemos, I bolo¡ D. Ma�
ria Aboim Palermo, 1 galinha, z quilos
de arroz e 1 bolo; D. Ilda Pires Cansa­
do Teixeira d'AlIevedo, 1 bandeja de
bolos; uma galinha, I quilo de toucinho
e 1 quilo de arroz; José Pedro Barão
Júnicr, uma bandeja de bolos; Marceli­
no Augusto Galhardo; uma galinha, 25
ovos, 2,350 quilos de toucinho e :lo qui­
los de arroz; D. Maria Solésio PadiIihlj
uma bandeja de bolos; Dj Eh'ira Fal€!ão
Padinha e Elvira Oliva Fillcão, li,30o
C¡uilos de carne, Ij12' quilo de toucinhoJ
9 quilos de favas e um bolol /

o' _ •

E' este o' titulo do fo�nal· de
propaganda da «(Fábrica Sore,u,
que auba de organiiat-/um inte·
ressante cConeurso infanti!»; no
qual serio sorteados eentenas de
prémios peloi seus leitores.

.

. .F.eli�itamo,lo pela simpátita
InlClatlva.

ns Regatos He �flro
PARABÉNS Conforme estava anun- .

ciado, realizaram-se no

passado domingo, dia 24, em, Faro, as
regatas integradas no programa das
festas comemorativas dos centenários
da cidade. Era fácil de prever que es­
tas provas viriam constituir um marca­

do êxito para aqueles que tomaram so­
bre si a responsabilidade da sua orga­
nização. Estava assegurado o concur­

so da Associação desportiva da Briga­
da Naval de Lisboa e, bem assim, de
quase todos os clubes da nossa provín­
cia, praticantes deata bela modalidade
desportiva.
Cremos, porém, que este êxito ultra­

passou tudo 'o que as' mais lisonjeiras
previsões indicavam, não só sob O pon­
to de vista da organização, verdadeira­
mente exemplar, mas até na actuação
dos Moeis velejaderes que disputaram
provas, o.s· quais, pela sua correcção'
inexcedível e pela sua sã e leal cama­
radagem, nos fizeram pensar que des­
porto. nem sempre é aquilo que com

tanta frequência se vê... .

Daqui enviamos, pois, os nossos mais
sinceros parabéns, não só aos esforça­
dos organizadores que, serro a mais in­
significante falha, tão bem souberam
cumprir, não só aos clubes, concorren­
tes, que tão prontamente acederam a

fazerem-se representar, mas também
aos velejadores que, pela sua elevada
concepção desportiva e pelo seu saber,
nos brindaram com um belo e inesque­
cível espectáculo, deveras emocionante
e de beleza inegualáveJ.

A S PR O VA S Amanhaceu belo o dia
24; porém.. por volta

das dez horas principiaram a surgir no
.

céu algumas núvens. O vento, a prin­
cípio, urna leve aragem de sueste, ro­
dou, por volta das treze para quase sul,
aumentando ligeiramente de íntensida­
de, porém sempre fraco, moderado; is­
to centrariou alguns velejadores que
preferiam um vente mais fresco, mais
emocionante.
Eram quase dez horas, foi a maioria

dos barcos (alguns seguiram por seus

próprios meios) rebocada para a ilha,
numa interessante e barulhenta parada
náutica, a que se juntaram alguns bar­
cos de recreio não participantes e mui­
tos gasolinas, repletos de espectadores.
Perto das onze horas, chegaram ao

Casino as entidades oficiais, que assis­
tiram às provas: Comandante Pedigão,
representante do sr. Comandante Hen­
rique Tenreiro e do sr. Governador Ci­
vil; Presidente da Junta de Província,
Presidente do Município, Capitão do
Porto de Faro e diversas outras entida­
des oficiais, notando-se entre allume­
rosa assistência a presença de muitas
senhoras.
Na mesa do juri, entregues aos pre­

parativos da ,partida, estavam os srs,
Comodoros da Brigada Nãval, Soares

. de Oliveira,. A!llerico Lapido, Tenente
Portugal Ríbeíro, AntOniO Baptista e

representantes dos diversos clubes par­
tic.ipantes. A's 12,30, foi dado o sinal
de partida para a classe sharP'" do
9 m:!.. Disputaram esta prova Il bar­
cos; assim dlstribuídost 2¡ representan­
do a Secção de Vela da Ala: da Moei.
dade Portuguesa' de Portimão; 3, �elo
Ginásio Clube Naval de Faro; 6, da Bri.
gada Naval de Lisboa. Uma hora e
descíto minutos depois, cortava a me­
ta o vencedor! RuI ae Meneses¡ seguido
Ilor Francisco Leltão e por 1l:dgar da
Cruz, todos da Brigada Naval de [;isboa.
Dez minutos depois dá latgada dos

darPi,si Coi ifado I) sinal de partida
para. a classe ,nipe¡ Onze barcos en­
traram em IUta nesta prova, assim dis­
tribuídost I, pela Secção de Vela da
Ala da Moeidade Portuguesa de Portl­
mãoj 1, pelo Ginásio de Fatol ti defen­dendo as cÔres do Oinâslo C ube do
Tavira; I, da Secção de Vela da Ala da
Mocidade Portuguesa de TaVira; I, pe­
lo Sport Lisboa e FarOl t, pelo Clube
Naval dos Oficiais e Cadetes da Armá­

,

dai e, finalmente, 5, pela Brigada Naval
de Lisboa. �sta prova que, como to­
das as outraS, toi.deveras emocionante,
Veio a terminat uma hota e deE minu­
tos dep.ois, cortando a meta em primei­
ro lugar a $ni�, n.ij ¡55g, tripulado por
.toaquim Teixeira e Jacinto Reisj em
segundo lugar, entraram os irmãos Ro­
lando e Helder Soares dI Oliveira; em
.terceiro, Vitor Costa e J�lio Rcidri8ues;
!I em quarto, Oermémo VenânCIO e
l"ernando Ferro. Os tres primeiros bar­
éos pertencentes à Brigada Naval e O
quarto li Alii. da Mocidade Portuguesa
de Tavira. Finalrt1et1te, e dez minutos
depois da partida dos snIp's; pritlci­
piou a regata da classe Vouga, a que
concorreram quatro barcos. Tres, pe­
lo Ginásio de Faro, e um, pela Briga­
da Naval.
Venéeu eSta prova o Vouga n.� !,

tripulado poi' Fetnando Prateres e Ema�
nuel i!:stevihha, seguido por José Bar­
bosa e José Palhares, ambos do Giná-
sio de Faro.

.

.º-s. .1P.EPl#J�ijNt:A')J::. C o nf orm e
acima disse·

ti!s ni! TA ViRA mos, cortouc"{'-gll'c'nz" ar' ,. ,

e-' Trs: m
a meta em

eth quarto lugar, na classe !lhiPe, o bar­
co represet1tante da Ala da Mocidade
Portuguesa de Tavira, tripulado por
Oermdnio Venâncio e Fernando Fer­
t!>_ Germênio V,enâncio¡ o pequeno
Oerménió dul1s vetes campeão do Al­
garve e velejador de alrua, mais uma
vez pes à prdva a sUa intuição maravi­
lhosa e o seu já seguro sàber. E:m luta
com velejadores de longa prática e va5-

Bandà de Ta.ira-A nanda de
Tavira transferiu o seu ,oncerto
de hoje, no jardim püblico� !,ara
o próximo dia � de Maio, feriae
do naeional, comemorativo do
destobrimento do arasill

•
Marchas FolclÓricas-Conforme
noticiámos, encontram·se em et­

posição numa das montras dum
estabelecimento comerdal desta
cidade as taças referentes aos

prémios do 1.° Concurso de Mar­
chas Folclóricas, promovido pela
Banda de Tavira, no ano de 1948.
No próximo domingo, a Direc­

ção da Banda de Tavira deslo­
car-se·à às freguesias rurais, on-
de fará entrega às Direcções das

ACasas do Povo dos prémios re-
.

R D I Oferen,es às :luaa Man;bai FoI-
,lóri"i, <�,

ta experiência, tripulando um barco,
certamente menos veloz do, que a maio­
ria apresentada (alguns eram verdadei­
ras maravilhas I) ele soube arrancar uma
honrosa -classificação, sendo ainda o

primeiro algarvio a cortar a meta. E,
ao dizermos isto, não-queremos de mo­

do algum esquecer o seu proa, Fernan­
do Ferro, o qual em todas as circuns­
tâncias soube ser o digno. companheiro
do pequeno nrestre, que tão seguramen-,
te empunhava o leme.
Menos afortunada foi a tripulação dç ....­

Ginásio Clube de Tavira, consutuída

p<?r Dr. Martiniano Santos, emérito ve­

lejador e por George Rosado, Instru­
tor da Mocidade Portuguesa. Depois
de haverem feito uma partida das mais
correctas que nos foi dado presenciar,
não lograram, não obstante o seu en­

tusiasmo e o seu saber, anular a des­
proporção entre o seu barco, bastante
lento e as tais maravilhas de que atrás
falámos.

. Majestoso. e altivo, passando veloz
por entre as demais embarcaçõe.s,. foi
com imenso prazer que vimos ainda,
sulcando as águas da ria de FaJO, o
sharPie de 12 ms, P IO, pertencenteao
Ginásio Clube de Tavira e tripulado

.

por dois dos mais hábeis velejadores da
nossa terra: Ofir G. Panito e Abílio C.
da Encarnação. Estes dois desportis­
tas, não obstante saberem que o seu

barco não correria, por não haver re­
gatas da sua classe, não quiseram, con­
tudo, num gesto louvável, e dos mais
simpáticos, deixar de contribuir com

}
mais uma vela branca para juntar às
que constituiram o motivo deste belo
festival.

E sEMPRE ERA SONHO .... bepois·
de ter­

minadas estas provas, tendo ainda bem
gravadas em nossos olhos aquelas ima­
gens tão coloridas e cheias de beleza
de quanto acabaramos de presenciar,
já a caminho de Tavira, pareceu que
sonhavamos •••
Que sonhavamos com Tavira, mila­

grosamente acordada do seu pesado
sono, acorrendo, apressada e entusiásti­
ca à Baia das Quatro A'guas, onde uma

multidão de alegres velas. brancas sin­
grava veloz, erguendo para, o céu, 'no
palpitar da onda' que as agita, um hino
estuante de vida, de alegría, de renas­
cimento •.•
Que scnhavamos com o exemplo de

Faro, seguido ardorosamente, valoro­
samente, pela mocidade da nossa terra.,
metendo ombros, indómita e inabalá­
vel, à épica empresa de tornar a sua

terra, a sua linda terra, grande, viva e

conhecida, conhecida através do des­
porto, conhecida através dessa fonta
ardente, sincera, leal. •• Através da sua

beleza, ela que tem tanta, tanta. '.' que
para a sentirmos bela nem é preciso
sonhar!
Entretanto, chegávamos a Tavira•.•

E, de facto, sempre era sonho I -

Alex. aufO"

/

(I) J. Fernandes Mascarenhas - o
CErro de S. Miguel e a sita eapela, no

. áPOVO Algarvlo», de 1 de Agosto do
1943. . \

(2) 1¥.eZigiffes da tusitattia; 06¡ e,·t.j
Vol. II, pdg. III e iJ, passagem trans­

crita no nosso artigo «O cêrro de S.
Miguel e a sua capela». ,.
(3) A. Schulten y P. Bosch Gimpera

- Pontes Hispahia, Antiquae. oh. elt.
-Pas.l-Avieno-Ora maritima (Pe-
ripIo Massaliota del siglo VI a. de J. C,)
junto con los demas testimonios ante­
riores al año 500 a. de J. C. - Barcelo&
na, [g22, pág. 96 e 97. O Prof. Men­
des <.;orrêa reCere·se a e�ta i,nterpreta­
ção em «Os Povos Primitivos da Lusi-
tania - Porto, 1924, pago go.

.

(4) Albi'no Pereira Magno - Mi/oZo."
lia, g.' ,ài;ão, pdg. 1.51i.
(5) Idem.

.

(6) Oh. eU. - Porto, ¡IM7, pág. 7j.
(7) P�ntes Hispaniae Antiquae, ob.

cit., Pál---91. '

(8) Mitologia, oh. eU., pág. Ij1i
.
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Fa.zem ahos:

Hoje..;;,;,D. Maria do Carmo Teixeira:
Tello, D. Maria da Ascenção Gaspar.
D. Maria da C. do Carmo Guerreiro el·
ar. José da Silva Domingues.
Em 3.....D. Maria da .Cruz Ribeiro Ho­

menio Pereira, sr. José da Cruz Peres
Araujo e menina Analdina Gertrudes
Tomás.
Em 4-D. Maria Floriana Candida Ri­

beiro Pereira, D. Judite Maria de Araue
lo Baptista Regato, D. Maria MÓnica
Araujol MIe. Blantina LuCrécia Correia
e sr. João Manuel Madeira Gomes.
Em S-D. Ema Xavier Ferreira Coe­

lho, D. Maria Alexandrin.a Aguas Gui­
marães e srs. José Solesio Padinha fi
Carlos Alberto da Costa Pires.
Em 6-D. Stelvina Trindade.
Em ' ....D. Tereza l1:stanislau Pires

Faleiro, MIe. Maria Adelia de Brito e
srs. Dr. Jaime Bento da Silva el António
do Nasciruento Teixeira.

�at'tlül I O!l..•,a4a.
Esteve tiesta cidade o 110550 conter'"

teo sr. Dr. João Baptista Caleça, resi.
dente em Lisboa. '

-Regressou de Lisboa o sr. Caplt30
Jorge Ribeiro, ilustre presidente da Cit..
thára M:unicip�l e nosso prezado amigo.
-.FOI á Capital o nosso prezado ami.

80 st. João Aldomiro de Sousa; farma�
cêutico e proprietário, desta cidade.
-Com sua esposa, partiu para sua

casa, em Setubal; o nosso prezado assi·
nante st. Tenente-Coronel Jorge Cate
los da Costa, que, conforme noticiá..
mos, veio passár a Páscoa em Casa de
seu genro, sr. Dr. Eduardo Mansi11ho.
-Partiu para o Porto o nosso con­

terrâneo sr. António JoaHuim Gilj estu­
dante de Engenharia, filho do nosso

prezado assinante sr, Manuel Joaquim
J.o., funcionário da C. P. desta cidade.

esCe nCimero foi wl••do
pela Delea_çlo d.

·(jeasu.a.

Consertos em todos receptores de T. S. F.
Elec\tt& técnico de subida competê:ocla.

Ne.ta R.daeoi� .1 inforti1a.
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,&nfcrmaç6es
Iniciou-se ontem e continua

hoje a tradicional Feira de Maio,
na vizinha e importante vila de
Olhão.

,. * *

Foram concedidas as seguin­
tes comparticipações às Câmaras
Municipais de: Faro, para cons­

trução do mercado múnicipal,
reíôrço, 150. 000;fJ>00; e Loulé,
para abastecimento de água e

construção de um lavadouro co­
berto no sítio da Pena, freguesia
de Salir, 59' IOO;fJ>OO.

Por esse Mundo fóra ...
(CONCLUSÃO DA l." PÁGINA)

ma Alemanha realmente deæocrã­
tica, COIQ, a 'qaal a Earop.l e o
Mando pOisam viver em paz e

confiança.
• Respondendo a drias pergqntal
que lhe foram formqladall pelo di­
rector da agência cInternacionl1
New. Service», o generalíllimo
Franco di.le que, pells caracteríl­
tical dali lúal fronteíraa sobre doil
marell e com a estabílídade políti­
ca e al virtqdel dOl leql filhoa, a

Espanha pode contribulr para a

defesa do mando ocidental, como
j' aconteceu.
• Em 3 I de Março, o Governo
rallo envioq à Grã-Bretaaha e àl
potências com al qqail tem rela­
çõeNiipl�m'lieal e foram lignat'­
rias, dQ Pacto do Atlântico, qma
nota, na qual declarava qqe o re­

ferido Pacto era contr'rio à Carta
dai Naçõel Uaídas, ao tratado an­

glomloviético 'e aOIl acordoll dOl
aliadol feitoll dqrante a gqerra.
O Govea:,no britânico, em nota

de r�lpolta, reputa todal al afir­
maçõel rUI..I, acqla 01 lovietel
de delleail e afirma que não hi
razão para a RÚllia conliderar o

reltibelecimento do Ocidente co­

mo Igrellivo ou contr4rio aOI leUI
interellel.

• Na_OrganitaC;ão dai Naçõel Uni­
dai toi aprovada, por 43 votOI con-
'tra d e dqal abltençõel qma mo­

ção elaboradl pell Comillão PoU�
tica Elpecial, recomendando à.
cinco grandel potêncial qqe têm
la,ar permanente no Conlelho de
Selarança o Uia moderado do ve.
to. O relaltado foi obtido apól
vivo debate e votaram contra a

RÓllia, a Rthlia Beanca, • Ucrâ­
nia, • Checollo"qqia, a Polónil e
• Jugollhia¡
Durante o debatei o Illunto mail

dlacutido foi o Pactó do Atlântico,\ tendo o delelado frlnch reputado
01 'arlllmentol aprelentldol por
Gromyko e leql satélitel de que
o Pacto ê agr�llivo. O Pacto E
tama aalótiação de pailel livrei e

pacíficol para garantir I pu e a

.egurançal - afirmou o delegado
americano. El a legqir, pergqn­
tou i - As afirmaçõel de qqe é di­
riaido contra a ROslia não lerio
elpt;ellão de lua conlciência. pou�
,co tranqaill ?
• Nama encíclica recente, o Papl
Pio XII pede um regime interna­
cional para Jerulalém e arredarei,
I protecçlo e lalvagqlrda dOl Lq�
garel Santos; com liberdade de
acellO e eltadia a todol 01 pere­
lrinol, liberdade de cqlto; in.tru­
Ião e benemerência a todas'al in�­tituiçõel católical e manutenljao
de todos 01 direitol que o. católi.

'

COI Idquiriram no decorrer dOl
tempol na Palestina.
Elta encfcli;a relalta elpeeial ..

mente de mqital qqei1tal de refa­
giadol e pedido� de I?c�rro e �ro­
testai contra 01 preJqltol infligi­
dOl I institaiçOe. religiol.l, igre.
Jal e outrol lugarel de cqlto.

• Desde o dia 18 de Abril. o El­
tadó Livre da Irlanda; também CO"

nhecido par Hire, pallsoq a I�r
uma repUblica, aSlumindo a chefia
do novo regime o Intigo preliden-

" te O'kelly.
,

Houve muital serimôniall, tanto
religiolal tomo civil, e num dis­
Cqtlo que o primeiro miniltro, COI­
tello, pronunciou nqma reCepção
à lmprensa, qma cOGpera�ão cor­

dial e qma verdadeira amizade foi
IlIlegurada à Orã-Bretanha e, à
Coaxaup¡dade Britânica,

Imp.realal

ETERNIDADE
Foi-se o minuto venluroso 8 brando,
Em que o céu me mandaste em luas carias.
Hoje, de mi lua atenção aaar�as. "
Meu sonho em teu silêncio amortalhando ...

Come viver assim - destino Infando1-
Sem que os anelos meus, amDr, compartas?
- Tuas magas carícias, YOU buscar-tIS
Nas mesmas letras vívidas, cberandl •••

Mergulho no desejo I na saudade,
Com tanta deyovão e enleyo tanio,
Que o sonbo se me faz realldadel

Tudo é presente, à torça do meu pranto,
E saboreio numa eternidade
A glória esqul,a de um minuto santo I
(xl'Iol'Ênx'X'o)

Rio de Janeiro, 1949, Oto111el :Bellza

Pela Provin(la
huz de Tavira

C!ri•• d. trabalho-Bom seri'b que ,aCâmara de Tavira, para atenuar a en­
se de trabalho, nesta freguesia, m��das­
se arranjar a estrada que liga o SItiO de
Amaro Gonçalves com esta localidade,
em virtude da mesma estar em estado -

quase intransitável. .-
Salão de Bail.-No passado dia 17foi inaugurado, no sítio de Amare Gon­

çalves, um moderno e amplo salão pa­
ra bailes, propriedade do n�sso prez�­do assinante, sr. ,José Rodrigues Emí­
dio Júnior.
C!a.ameDto - Na Igreja Paroquial,

realizou-se, no passado dia 23, o enlace
matrimonial da sr.' D. Maria de Lour­
des Patarata com o sr. Joaquim Cristo.
Apadrinharam o acto as sr.'· D. Adí­

lia Macário e D. Henriqueta Patarata e
os srs. Sebastião Martins Palmeira e
José Francisco Gonçalves Valente, nos­
sos assinantes.-C!.

Moncarapacho
C!a.am.Dto - No passado dia 27 de

Abril, na igreja paroquial de Mon�ara-
, pacho, celebrou-se. o enla.ce m�trlmo­nial da sr.· D. Mana Gabriela Dias, re­
sidente nesta freguesia, co� o sr. Jos.éRodrigues Emídio, comerciante, resl�
dente em Amaro Gonçalves. Foram
padrinhos, por par�e da noiva, a sr.� D.
Maria Augusta Dias e ,sr. VerIssimo
Viegas, e, por parte do nOIvo" o sr. Mar­
celino Lourenço e sr.' D. MarIa da Con­
ceição Emídio. A' cerimónia, que foi
acompanhada- de música sa�ra, assisti­
ram inumeros convidados, no momento
próprio, o celebrante, Rev. �ardal, p�o­feriu uma tocante alocuçao, alusiva
ao acto. '

,

AI tarde, em casa dos pais da noiva,foi servido um finíssimo copo de água,
após o qual os noivos partiram em via­
gem ele núpcias para o Porto.-I.

Paro

ul.n. M••,I» - Na noite de 24 de
Abril, realizou·se na Sociedade.Recre�­liva Musical Farense, um grandioso bai­
le, sob o patrocínio 4e. «�r?dl1tps Me­
x)'l no Algarve». A IDlClatlVa, prove­
Diente do sr. A. Palmeira, representan­
te no Algarve da S?cledade de Pr04u­
tos Suiços, Lda., fOI coroada do maior
brilhantismo.

IA sala encontrava.se profusamente
ornamentada e o ambiente bastante se.
lecto. Foram distribuidas interessantes
amostras da .Pasta Dentifrica Mex)'!»
às gentis meDlnas, enquanto a Orq�eso
tra animava o baile da melhor maneira.
Depois procedeu-se à eleição da «Rai­

nha Mex)'l. pela contagem �os votos
atriouidos. E O resultado fOI:
.l.·-Menina Berta dos Santos-Rai­

nha Mex)'!.
2.I-Menina AdelaideL. Rocha-Da-

ma de Honor. .

3,1-Menina Maria de Jesus-Dama
de Honor.
Unidades de Pasta e Sabonete Mex)'l

constituiram os prém�os. Além dis�o;também foram atribUidos outros brm­
des, dos mesmos produtos, por sorteio.
Enfim; ficaram de parabens¡ os «.Pro­dutos Mexyl no Algarve» e a Socleda"

de Recreativa Musical Farense.-iIl.
-

Vila Real de Santo Ant6nio
Em reunião da Assembleia Geral, rea­

lizada em 30 de Janeiro p. p., f?rameleitos os Corpos Gerentes do Lusitano
Futebol Clube, p�ra o exercício. do ano
corrente, os quais foram sancionados
por S. Ex.· o Ministro da Educa��o
Nacional, conforme publicação do uDlá­
rio do Governo» n.· 88, 11 Série, de 18
de,Abril corrente, e cuja constituição
é a seguinte l

Assembleia Gerat - Presidente, Padre
Joaquim H. Galhardo Palme�raj Vic� ..

.Presidente, Francisso de GOIS de Oh­
veiraj 1,° Secretário, Mário Antll?es
Lança; 2.° Secretário, João d'Almelda
Cavaco.

.

D;rec;ão-Presidente, Dr. Manuel Pe­
reira Fernandes Vargas! Vice.Presiden­
te, Dr. José Gomes Cumbrera; Secretá­
rio-Geral, Francisco Couraça Rodri­
guesl Secreu!rio·Adjunto, Jacinto dIAn­
drade Figueiredoj Tesoureiro, Manuel
Rodrigues Alvares; Vogais, Mateus Fer­
nandes e Luiz Vit:gas da Silva.

Sttblet¡tes-João Cumbrera Ramirez,
José 'António Ritta, Fabricio Pessanha
J;lllorbosl, Matias aarroao Gomes San-

1\ eRUZ' DB,eRISTt)
(CONCLUSÃO DA I.- PÁGINA)
Quando Adão morrer, mete-lhe

cite fruto na boca, e dele naacerã
ama grande arvore, qqe, daqui a

mqitol milharel de anOI, dar' íru­
to ..• e daí vir4 a lalvação.

.
..
.

Seth regrelloq a cala, côescío
de ter comprido ama ordem de
leo pai, a quem contou tudo o que
linha vilto.
t\dão encontrava'le fatigado e,

trêl dial depeís, faleceu, contando
aovecentoe e trinta anal.
Seq filho, cumprlndo al deter­

minaçõell do anjo, introdqziq n.

boca de sen pai o frqto qDe tinha
recebido no Paraíao,

•
• •

01 dial, 01 melei_ e o. anal ío­
ram rolando e, na cimpa de Adão,
nalceu qma tão Iqmptqola arvore,
que nem em todo' o Libano le en­

contrav. igqal, mal era eltéril,
não dava fruto algqm.
O sábio .reí Salomão mandoq

edificar qm majeltolo templo e

mandou cortar a referida arvore

para lervir de trave, porque em
Iqa opinião 'não havia em parte
algqma antra como aquela.

011 obreiros medir�m e prepara­
ram-na para servirt mal, qqando, a

,foram pôr no lítio em que havia
de ficar, ,notaram qqe, apelar de
todoa 01 culdados. faltava·lhe qm

grande pedaço. Arrearam-nl
\

e,
depois de novamente a medirem,
içaram·na como na primei,ra vez;
mal, com eapaato, viram que lhe
faltava exactamente o melmo pe­
daço. Arreliados, pqleram·na de
parte, supondo que ali andalle coi­
la milteriola.

" A obra conclqiq·le, e Salomão
relolveu aproveitar a trave qqe
não lervin, para 'uma ponte lobre
al agqal do Cedron.

..
... II<

A rainha do Sab', mqUol InOI
depoil, necellitoq de atraveslar �Ireferidal 'gqal, mIS, qqando ViU

WBlbor dO qnB 0:18 LIsBOa!:••
(CONCLUSÃO DA I.' PÁGINA)

nos hoteis, nos restaurantes, nas
Eensões, nos cafés e ,?-os s�lões
CIe chá, devemos ser Intraslgen·
temente regionalistas e tradlC!O­nalistas. Enganam.se os proprie­
tários que julgam procur�r o tl�.
rista algo do que lhe seja fami·
liar, sempre visto nas grandes II

pequenas capitais do mundo ei ...
viljz:ado. Enganam·se totalmente.
O turista quer esquecer a grande
cidade, e procurar o. an;:tbiente de
humilde beleza provinCiana. Sen­
tir-se· à aborrecido quando lhe
disserem que o melho!" hotel con·
celhio tem um nome Igual ao do
melhor hotel de Lisboa, que o
café mais central está mobilado
como os do Rossio, que o sallo
de chá foi copiado de uma pas-

, telaria da Baiu pombalina:'

E o turista terá razão, pOlS nia
se desenvolve o turismo, imitando
aquilo de que o turist� se quer
afastar, nlo se faz tur1smo, co­
piando as ag@ncias internacionaiso
Demos, pois, clenominaçaes

portuguesas às nossas pousadas
e estalagens; e procuremos Gam
o nosso mobiliário tradiGional.
a.dornado por alfaiais tes�das na

re.gilo, apresentar o máXlmo de
conforto e de beleza, para atrair"
mos turistas que fiquem para
sempre nossos amig�s. O pro­
gresso' nas canalizaç�es �igié!1i­
cas e nas instala�ôes electncas, In­
dispensável para aperf�i90amen.
to da indústria de tummo, não
é incompatível com o respeito,

pela tradição na beleza, no ador­
no e no encanto dos nossos am·
bientes provincian,!s. Sejamos
progressivos na técnlca, mas tra- .

dieionalistas na arte.

Não ê necessário alterar o ritmo
dos nossos costumes nem adulte­
rar a linha das nossas tradições
para fazer melhor do que em

Lisboa 1 •••
r c $7 '3

'

-,.
.

f
.
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a ponte por onde tinha de paliar,
viq nela um miltério; e, como era

conhecida por adivinha, logo dil­
le, que o Salvador da Huæanída­
de leria ali martirizado. Por illa,
deliltilt de palSlr por cima dela e

dirigiq-Ie ao rei Salomão e in for­
mon-e di imprellão que lentiD ao

ver tal madeira.
Imediatamente, Salomão arde­

noq o levantamento de tal ponte,
mandando·a atirar para a pilcina
da Silvé. \

,

Mail tarde, al 'gual. Coram reo

voltai por qm grande terramoto,
. voltando a aparecer a melma tra­
ve, \qqe per�anecea ao cimo da
\
'gqa por muito tempo.
Um dia, paaaou por ali qm ca­

valheiro e, como pôde, levoe-a
para Iqa cala, porque tinha encon­

trado o que procurava.
Elte homem eltava incumbido

dé arranjar a madeira para a coni­

tração da çraz. Era qm carralco.

Cristo tinha lido condenado e
ia ler crucíâcado nqma cruz de
madeira, nalcida e criada na boca
de Adão, como vaticinara I rainha
do Sabã,

.

Amadora, Abril de 1949.

\
M. Neye.

o Abandono

do Lar

ches, Manuel José Ribeiro de �o�saJJoão Leal Socorro e Manuel Jose Olas,

Conselho Fiscat-Presldente, Vaséo
dlElvas Mascarenhas de Miranda! Se·
cretário, Octávio Rafael Pinto; Relator,Emilio OiOILO Cost",.

\ \ '

TAÇA DE PO�TUGAL

fUTfl3()L
Lusitano, 5 - Tirsense, I

(Ao intervalo, 4-1)
O encontro entre o Lq.itano e

o Tirlenle rodeen-se de interelle,
dada a lurpreendente vit6ria obti­
da pelai'nortenhol sobre o Spor­
ting. Por illa, o campo cFranci••
co Gomei Socorro» regiltou apre­
cibel alliltência.
Não obltante lerem 01 vilitan­

tel 01 primeirol a marcar, o Lqli­
tano venceq fA:cllmente por 5-1; e,
Ie tivelle actqado de maneira iden­
tica à do primeiro tempo, aa nor-

'tenhol .ofreriam derrota mail va·
lqmola.
O. tirlenlel ofereceram réplica

entulifatica e, 16 no legqndo tem­
po, qqando oa lacaia jogavam Ji
lenharei da situação, abrandaram
Ieus fmpetol.
01 avançados algarvio. eltive..

ram em tarde de inlpiração, onde
le evidenc.loa Germano.

P. $. T.our.1I90

ATL�TICO-LUSlTANO, em Lisboa,
o Lqaitano de Vila Real de San.

to Ant6nio, com daal vit6rial, 1 o
'e 5-1, relpectivamente, .obre o

,

Silvei e o Titlense, conqqiltadal
no leu campo, El totalizando U
bola. contra uma, continqa a dii­
putar aa eliminátórias d. Taçl de
Portqgal.
El o anieo clbbe que, ao cabo

de dqal jornada. delta dificil com­
petição do fqtebol nacional, repre·
lonta o Algarve.

8ENF"ICAcOLHANENS£
:Para o CampeDDate Naolonal "'8 J'Ilnlol'''

A eqqipa de j6nlorea do Spar.
ting Clqbe Olhanense tem obtido
brilhantel relqltadol nOI encon­

trai efectuadol, qqcr para apqr.­
menta do campeão da iona Algar.
via, qae terminoq com a laa in­
dilcqU,el vitória, qaer pela el:ce-.
lente ilt:taação qqe tem demonl·
trado durante 01 encontrol efec­
tuadol em campo neqtro, paraapQ­
ramento do Campeão Nacional d.
1949.
Vencedot de dual elimin.t6ria.

por 3-1. labre o Sport L. eEvora
• o Elvaa, o ante algarvio de�ron.
tarf hoje, nOYimente, em Bela, a

forte eqqipe do Benfica.
J' tivemos o prazer de ver jogar

parte do. leUI fatqrol grandel JOA
gadorel, algqnl filhol de antigol
internacionail, rapatel com qma
certa habilidade, j4 qnl aqtenticos
«futeboliltal» - digamol IIlim, e

por illO fazemol votai para qqe
alcancem qm rellqltado honrolo,
daqueles qqe Jbqito 01 tem popu-
laritado. ,. t.

�

OLHANEMSt-PORTIMONENS£
Realita'ie hoje pelai lô� horal,

no E.t4dio Padinha, em Olhão,
um encontro de fatebol entre o

Olbaoeol' é PortimQQeOle¡

(CONCLUSÃO DA I.' PÁGINA)
um lar autónomo, em que a mu­
lher casada vá dia a dia tecendo
e aperfeiçoando a felicidade do
seu marido e dos seus filhos, di­
ficilmente poderá haver família,
na verdadeira acepção da pala­
vra.

Eis porque, pelo acto jurídico
do casamento, deveria ser reco­
nhecida a diferença de direitos e
de deveres que o homem e a
mulher passam a obter, na cer­
teza de que essa diferença cor­

'responde a uma recíprocidade
mutual, pela qual se assegura a

.

perfeita vida de família. Iuvo-
.

cando direitos iguais, quer para
exercer trabalho fora do lar,
quer para abandonar o domicilio
por motivos menos sérios c! me­
nos confessáveis, podem, pelo
contrário, os conjuges destruir
pouco a pouco a estabilidade mo.
ral da sua família.
O abandono do lar, a que' se

refere o projecto de lei do Dr.
Paulo Cancela de Abreu, é na
maioria dos casos um efeito Ia­
mentável, mas eleito de qualquer
causa que conviria evitar ou, pe-'
lo menos, investigar. O coniuge
abandona o ambiente em que não
se sente feliz, em que já não po·
de ser feliz.' A habitação deixou
de ser confortável e atraente, o

convívio deixou de ser' a com­

plementaridade afectivo, o casa­

meato passou a ser apenas uma

camaradagem, no sentido etimo­
lógico e rigoroso deste termo mo­
derno. O êxodo impõe-se ine­
xoráyelmente, como procura de
melhor vida...

"

Ainda que se não dissolvam os

laços jurídicos, ainda que não se
anulem as formalidades burocrá..

ticas, ainda que permaneça a

ficçâo sem base sentimental,-já
não será possivel ao� conjuges
regressar a uma familta de pure·
za adulterada. E a menor vio..

lêneia 'seria contraproducente •••
A reorganização da familia

¡>ortuguesa depende da definição
dos deveres e dos direitos que
competem à mulher casada no
efectivo exercício da sua sobec
rania no lar. A vocação natural
e sobrenatural da mulher cum..

¡>re-se pela realiuçâo da felicida·
CIe do marido na vida conjugal e
pela edueaçlo cristl dos filhos
do matrim6nio. Enganam-se 01

que lêem neste preceito a espres •
sia do egoísmo masculin�;. a fe"
licidade da mulher ,-fehcldade
que ela pol' ve�es deseonhe�e ou

renegat em momentos �e 1�re ..flectiCla subverslo,-cons1ste JUs­
tamente em fazer a f�licidade do
homem. Ésta verdade, hoje de·
monstrada pelos psicólogost en·
contra·se há séculos integrada na
sabedoria das nações.
Importa reorgaD�Jaf a tamUi.a

portuguesa nas suas bases tradi·
cionais. E:m primeiro lugar, deo
'fe·se eompreende� que o Direit�
de Familia nia faz parte do Ole
reito Civil, predominantem�l1t.G
individualista, mas sim do D1rel"
to Corporativo, conforme a tra­

ditio. Esta tese revolu�ionáril,
mas profundamente portuguesa,
foi defendida não há muito tem.

po no «Mensário das Casas do
POVO». Pois, com eieito, ,os
problemas da familia mudam
1mediatamente de aspe�to quan ..

do, deixando de ser vistos à IUI
fran�esa do liberalismo, passam
a ser analisados pela doutrina do
Dosso corporativismo. Esta al­
teração de atitude na jurisprua
dEncia determinará �onsequen.
das fecundas na resolução do
mais importante problema da vi·
da Portuguesa. "

A atençio da Assembleia Na"
eional à questão do abandono do
lar (abandono motivado pelo tra­
balho feminino ou pela incúria
masculina) não deixará de inei..
dir penetrantemente !labre tod.os
os assuntos de defesa da iamiha,
tanto nOI meios rurais como nos
meios urbanos. Sinal consola­
dor de que estão despertando,
rejuvenescidas, as Virtudes pr�­fundas que asseguram a conu­
nuidade vital da Nação Portp.
.\1�a'4
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JOPINHAL
. Se provar,
hã-de gostar.

. Os pro­
prietários
deste es­
tab eleci­
mento co­
municam
ao Ex.m�
Público'
qu e aca­

bam de
receber
um colos­
s al sorti­
do de ga­
bardin es

de lã, im­
pr emi á­
veis, s 0-

bretudos,
cUjos_pre- Moderno estabelecimento U'NIL
çossaode' .

aproveitar, facilitando ainda esta casa o pagamente, a

prestações mensais, ou semanais.
Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o moder­

no estabelecimento UNILI onde podem adquirir um be- "

lissimo casaco ou blusa em cabedal com Iõrro de lã uo

de pele, luvas e passe-montanhas, etc.
Deseja calvar com elegancia? Faça as suas compras na UNIL

Sempre novidades, para cavalheiro, senhora e criança.
Já V. Ex. a reparou que uma gravata, uma camisa, um
chapéu, um pulover, ou qualquer outro artigo adquirido
na UNIL, dá bom tom e distinção?

Rua' E�tácio da Veiga., 19'
-rAVZ:R.A

- DE-t

REL0610S E JOIAS'
- NA-

O'urivesaria J. V. Mansinho

J. A. Pacheco
TA:VJ:RA ==�

fábricas de moagem de.
Farinha espoada e ramas'

r 4 N I r I a 41 Ã a II a 4 'I I a A
Uma. maquinaria completa, alíada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos _

das fábricas

I. I. 11••111
Tenham a' con,agração�do'
público qu� o,' consome, .. ,.

TELEFONE 13 APARTADO 13

Publicaçõts Rtctbidas

FRESGA'aOMO
'A

N E V,E

. SABOROSA COMO

O

FRUTO

..o. }'Iossos FilhosD-Recebe.
mos o n.? 82, desta revista, re­
ferente ao mês de Março findo.
Cada vez melhor apresenta,

.Os Nossos Filhos» é uma pu­
blicação útil para todos os pais •

Companhia de Seguros
(: I M P É!R I O>
Do seu último relatório transcreve-

.

mos as-seguintes e interessantes passa­
gens, que mostram bem, como a Com­
panhia de Seguros Império tem

progredido desde 1942, data em que foi
fundada p�lo grande industrial sr. Al­
fredo da Silva:
,,0 VII exercício da Império carae­

teriza- se por um substancial aumento
da sua receita.
Esta subiu, de escudos 31844.465182

que, no ano anterior, se contabilizaram
em seguros directos e em resseguros,
para Esc. 45.595.258141, num acrésci­
mo de Esc. 13.750.792159, ou seja
43, 18 »i:
Em seguros directos, passou-se de Esc.
29.604,.467 ¡£36 para Esc. 40.213,056133
e, em resseguros aceites, de Esc.
2.239.998$46 para Esc. 5.382.202�08,
a mais Esc. 10.608 '588$97- 35,8%­

e Esc. 3.142.203162-140, 27 %-res.

pectivamente.
Processamos, de indernnizações, Esc.

15.247.857185, contra Esc.16.956.902134
em 1947, .•• 1)

Mais adiante:

c ••• , a Império, no fecho do seu sé­
timo ano de existência, apresenta uma

situação líquida. activa de Esc.
21.546.780$08; com depósitos bancá­
rios que atingem Esc. 8.762.145¡62l1 e

reservas não técnicas (reserva livre e

reserva legal) que, em 1949, devem ul­
trapassar 10.000 contos.»

.

Mais adiante ainda:

,,0 Seguro de Caoadores teve,
em 1948 o ano de maior número de
apólices emitidas-1.237- •.•
Suportámos importantes sinistros, en­

tre os quais um caso de morte, de Esc.
100.000¡£OO, ocorrido dias depois de
celebrado o contrato.

AROMA E PALADAR

�Ó O sumo da LARANJA o pode dar
PROVE :El CO:b.d:PARE

ENGENHO DE FERRO
Em estado novo e com alca-

,

truzes, vende- se. .

Tratar com Américo Coelho
-: Lnz de T�vira.

Para antomóvel on camionete
aluga-se.

Nesta Redacção se informa.

CINEMA DE CACELA
Vandease ou arrenda-SI, por mo ..

·tiYO d, sea proprietário Dão po ..

der tratar da exploração.
Quem pretender; dirija-se a '

Manuel Correia de Brito, elll Vi-
la Nova de Cacela, ,

.

A última sessão dada pelo
actuel arrendatário realiza-se
hoje, dia I, às �l horae e 30
minutos.

'

Os preteadentes ao. arrenda­
mento poderão as�istir.

YIIlIDlI -Ill
Vma horta no sitio de Amaro

Gonçalves, com diverso arvore­

do, terra de seme.r e casas.
Tratar com AntÓnio Pacheco de
Mendonça - Sitio da Campina
-La! de Tavira.

Palha Enfardada
Vende*t-se cerea de mil e

quinhentos fardos.
Dirigir a Jeronimo Parreira

Cortez-Serp a «,

Vende-se
Um lagar de Azeite, com ar...

m3zens anexos e alvará dande
direito 3 uma prensa hidráuli­
ca. e um quintalão também com

várias dependências.
Dirigir ofertas a Rui Ortega

-Tavira.
'

GIRLOS PICOIIQ
I Júlio Sancho

ADVOGADO

A,anlda da Rapubllca, 120 ·122
TELEFONE 128

Mid loo-Rad I,alagl_t.
Raiai X -�lectroterapia
Rua da Santo António, 32 -I.­
TELEFONE: Consultório e ResldencI13&'

FARO

" FARO'
---------- ----------

eOllSwt•••m fulr., .. "bill­
t••·f.lr••, 110 ..orlt6rlo

•• ..Uolt._or e.rmo ••r••

tttctPtoftts Dt aftTtflh�S - A£ttODINJ\M�S

__&11'0110&&1
tUs Mil�ter·s VolGet
(jolumbla e Deca

DlSCOS: as dfflmal nOVldadas
'V'E:NI"l:),AS .A. P�ON'Z'O :El A. PBES'Z'ÂQÔES
W"ms

.. �., ... ..

'�?r"
'" -

''§
_,

"�Œ7 S e WfY't

Venda e aluguer de' aparelhagens sonoras
Agência: Rua Dr•. Parreira, .18 -T AV I R A

·RELÓGIOS
.

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas; toma-se inteira responsabilidade,
nao só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuaís descontos s?bre as condições de compra:.

.

Internácional Watch, Omega, Tissot, Zenitb;
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa­
tez, Vierginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em Joias, Ouro ou Prata.

,

OURIVESliRl1i MIiNSINHO - Tavira
, ,�


